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Para uão sacrificar .a or-

dem destes escriptos deixa-
remos, para depois, a reiu-
tação do que disse a A Re-
publica, órgão da família
accioly, suspeita aos olhos
de todos os cearenses para
defender os interesses do
Ceará, sacrificados cruel e
improbidosamente á ganan-
cia da tnbu em mais de dez
annos.

A nossa questão princi-
pai é mostrar que a expe-
nencia dos arrendamentos
nos é precarissima, maxime
com o systema de fiscalisa-
ção adoptàdo; improiicuj a
todo ver quanto á dcíeza
dos interesses da União.

A escripta e movimento
do trafego estão a cargo
exclusivamente dos arren-
datarios, no escriptorio,
como em todas as estações.

pre maior do que a da re-
ceita.

b) estrada de Ferro
Condiu, Estado da Para-
hyba (1903. a-'1906.) .

Saldo total do quinqu'e-
nio Rs. 405.819$975.

Nota-se que em 1903
esta estrada deu saldo, Rs.
126.368$520, para no anno
seguinte dar somente Rs.
12.712$240.

c) estrada de F?,f ro Re-
cife ao S.' Francisco, uma
das mais importantes do
íDstado de Pernambuco e
que sempre deu grande re-
ceita. Apesar do desenvol-
vimento que ha tido, no

im m
fará comnosco o que fize-
ram as companhias mercan-
tis da África com Poitugal,
hoje ^desalojado de todo seu
vasto poder no continente
africano.

Começarão na Báturité
como começaram nas de Per
nambuco, Alagoas, Parahy-
ba e Rio Grande, poudo
na rua, sem pão, velhos
operários e empregados bra-
zileiros e depois subirão as
taritas e as passagens, con-
tanto que John Buli arras-
te para Inglaterra o maior
pedaço de nossas riquezas.

O leopardo lançando uma,
garra é difficil dcsatracar-

I Õs successos de portugal
Transcrevemos hjje,praalos nossos leitores mais os seguintes

informes sobre o lúctuoso acontecimento que acaba de abalar
profundamente a nobre Nação Portugueza :

período do arrendamento i lhe a victima.
não poude subir de 2.070
contos, da receita em 1905,
que baixou logo em 190õ
paro 1.855 contos.

O ramal dessa estrada—
Ribeirão ao Rio Bonito,
em construçção saldou . . .
4.410 R_. em 1907.

d) Estrada de Ferro
Centrai de Pernambuco
(1902 a 1906).

Saudou no quiuqueiro
cerca de 440 contos tendo

O fiscal mal tem tempo jdado deficii em 1904,

de, nos fius áe mez, fazer! e) estrada de ferro Sul

um exame minucioso n^de' Pemanbuco (1902 a

escripta que o arrendatário' 1906.)
lhe apresenta. Figuremos ai D_u Déficit em todos os|sentirno contracto, assegu

A. imprensa brazileira tem
dado rebate por toda parte
e aqui havemos nós de gri-
tar: larga!

A Báturité custou o suor
amargurado de nossos iofe-
lizes patrícios e a argamassa
de suas construcções foi ir-
rigada com as lagrimas de
sangue de nosso infortúnio.
_Q' nossa essa estrada, .para
servir em nossas desgraças
e o inglez tomando couta
íara delia o nosso martyrio,

O benemérito governo do
dr. i-iffonso Penna, em quem
confiamos tranquillo, se con

--'PoiO exmne a que w procedeu
no^Cadáveres do D. Cirlos e de D.
Luiz Ph lippe, verificou-se que a ba-
Ia que matou o príncipe foi encravar-'
se-ih.e no curaçâj e a qiM matou o
segundo lho atravessou a garganta.

-rLogo que lhe ch. g >u ao, conhe-
cimento a noticia do assassinato do
rei e do príncipe herdeiio dl Coroa
u conde de Amioso, secretario par-
titular,de O. Ciclos,lev'i umd'jsmaio,
chorando depois áeutiüamdnt.s, taes
erarri us laços de aíLciuosa eslina
quí o.ligavam aotnonar.ha poiluguez.

«Apesar de ter-se mostrado tão
corajosa e de' revelar tanto sangue
frio por oceasião do alternado que
victimüu o seu esposo e filho, a rai-
nha d. Amélia, depois de chegar ao

palácio das Necessidades, deaute dos
dois cadáveres, foi accjmmittida de
uma.: forte crise de nervos, ficando
verdadeiramente allucinada.

--Consa que uin dos regicidas era
íillio do anarcliista hasuaahoj de no-

me Cordova.
—0 novo rei D. Manoel também

recebeu, por oceasião ,da ággVèssao
•contra a familia real, aiguns ferimen-
tos nas oostellas, no queixo e em uni

braço. '".*

-;b;, Carlos filleceu quando era

conduzido para o arsenal du marinha.

| —Alem do ferimento prinupal que
' 

o matou, ü. Carlos recebeu ainda

outroj ua nuca, no tlprax e ria .ciai

viculá.
—Receiando que o trágico aconte-

da rua

hypothese de um arrenda- annos representado na som

.iario. rJeshonesto.. 4-—nego- ™a ...total... de Rs,,.,-..„. .
ciante—despacha dez car- 317.712*200.
ros para Humaytá. Um li- *) Bs Irada de Ferro Cen
vro de talões para uso do trai de A'agoas (1902 i
arrendatário ii s .re\ e o des- 1906).
pacho exacto e outio livro Déficit em 1902, saldo!
denuncia apecas a sahida no?* amios seguintes.
de um carro. Por este se faz í^01 1903 a receita quiz classes produetoras no Cea-; tratando-se das providencias que de

rara o direito dos' cearenses cimento de Po.tugai, possa exerce,

e não deixara\..q.ue:.o^.b^;iílSÍSül:e; %%$%*&&¦ . • ¦• W ¦; ' ' ^ y\y _ • lacãJ,; servindo de incentivo para un
zileiros que servem á Nação ld.,alico.aUentad0i 0 $£&$&£&
fiquem ao arbitrio da ganan- nhll lem tom3d0 toda sei ie de medi-
cia ingleza. * das, acautelando-se para* que uão/se-

_} tratando-se de uma in- ¦ í* perturbada á ordem r.ub*ica.
_. j ¦ i Toda? as forcas de Madrid estão

novação o governo nao^deve \ 10Qas 
fs 

lur,-a
,; _ j de promptidao.

| esquecer as condições das Reuniuse 0 conse,i10 de ministros,

a escripta que tem de ser sübü mas foi amarrada no

presente aofisca; do gover- anííò seguinte e manteve-se
no, que não fiscalisa as sa- S£ín progressão notável,
hidas e chegadas de trens1 g) «EUrada de ferro de
e nem pode um homem fa- Paulo Affonso»
zer tanta coisa.

JE) assim todos os dias
quanto á carga e passagens.

O arrendatário, que ne-
gocia còm lenha, madeiras
de construçção e toda sorte
de material, oecupa a es-
trada nesse transporte e
nada paga por isso. Com-
pra o combustivel na razão
de 5 e debita na despeza
a razão de 50 e assim to-
das as compras que fizer
para a estrada, preparan-
do adrede documentos com-
probatórios da escripta.

O fiscal confronta os, a-
cha tudo regular e a União
é roubada na receita bruta

.que lhe devia dar umã gran-
de quota liquida porque a
despeza está considerável-
mente acerescida.

Deixemos porem as hy-
potheses e vejamos o resul-
tado das estradas de ferro
arrendadas á Great IVes'tem.

a) Estrada de Ferro de
Natal a Independência. 5
annos últimos (1902 a. . .
1906). Dficitúz..... . ...
419.993^990 nos cinco an-
nos, notand > se que a pio
gressão da despeza é sem-

(*) Reproduzido por iocorre-ções

(1902 a 1906).
Di:fieit progressivo do

primeiro ao ultimo anno do
qüinqüênio—total—Rs . ..
373.906$020.

Agora façamos, conside-
rações. O governo cedeu as
estradas por causa dos defi-
cits em grande, parte devi--
dos, ao partidarismo que
fazia das estradas viveiro de
eleitores e capangas. ,

A' sombra desses abusos
viviam muitos bra zileiros.
em proveito dos quaes eram
creados os empregos.

Agora a Nação, despoja-
da de seu mais rico patrimo-
nio, não se livrou dos defi-
cits, os nacionaes são pos-
tos fora das estradas para
agazàlhar inglezes, as tari
fas sobem e o que foi afinal
qne ganhamos com os ar-
rendamentos ?

Cedemos a estrangeiros a
artéria principal da circula-
ção de nossas riquezas, de-
mo-lhes o direito de mandar
em nosso território sobre
bens nacionaes ; abrimos
ihes; as portas, dando lhes
.:k>üitüio sobre nosso com-
,nerdj e amanhã, qnando
essa companhia sentir se
forte, poderosa e animada
pelo governo de Inglaterra,

rá para garantir transpor- vem ser postas em pratica,
tes baratos a seus produetos, I O sr. Maura, presidente do gabi-

_ ' nete ministeria', partio para Sevi-
porque em nenhuma parte ,"e 

mm,sl .-» 'M ./ .* }.. •, -i" 1 • _ ' lha, ao encontro da família real.
^ do Brazil a luta pela vida i _Todos os partidos mònarchiços

(Alagoas) | é mais áspera para O homem re30|veram auxiliar ao governo para »
do que entre nÓS. A peque-' manutençã-) da monarchia em Ponu
na lavoura, até hoje, devido &•*•
ás tarifas altas, não pôde
utilisar-se da estrada para
transporte de seus pro-
duetos-

Numa terra de fome, os
gêneros de primeira neces
sidade,devem ter accesso fa-
cil, e até gratuito, se fosse
possivel, em a unos de cala-
midade.

Si vier realisar-se a pas-
sagem do contracto, espera
o Ceará, que o de Miguel
Calmon, digno Ministro da
Industria, não olvidará as
condições precárias de nos-
sa terra. v

-f-^O^-*—

Dr. Carlos ffittin
Recebemos em nosso escriptorio a

visita do estimavel moço, nosso dis-
tincto conterrâneo dr. Ourlos da Cos-
ta Ribeiro, recentemente formado
pela Faculdade de Medicinado Rio
de Janeiro.

O joven medico, & quem muito re-
cü-iirmmda a figura brilhante q-ie
fm uo sou curso academiad, veio
:ig.-ddecer-noâ as palavras, aliás
muito jüotns, com qu^ o «Ju.uíiI do
C<:itrú" o saudou á sua ch-guda.

b unos gratos á uinua gentileza da
visita.

cigarrosNão fumarei senão
PHK)NMT *s_.

Lança Perfume na CASA
ARTHUU THEMOTHEO

Fumir um-oigarro IPHJE} NISj
Ta, é uma delicia,

! —Dissolveu-se a commusâo portu-
gueza, oiganisada no Rio, para a re-
cepção do rei.

—A maioria da imprensa europé
lança ao sr. João franco a respon
sabilidade do' attentado contra a ía
milia real. ¦

—Segundo corre, o jornalista João
Chagas', morreu na pdsãj, dizendo-
sé que foi envenenado.

—A .rainha D. Amélia continua
agitaJissima.

Os médicos proh^biram-na de ve;
os cadáveres, receando aggravar-se o
seu estado.
GA soberana acha se inconsolavel,
tendo repetidas crises nervosas.

— Os cadáveres do rei e do princi-
pe herdeiro foram embalsamados e
postos em exposição no Paço das
Necessidades.

Foram visitados pelo corpo diploma-
tico. ]

—O novo rei abrindo o Conselho
de Estado, disse sentir-se bastante
sensibilizado, reconhecendo a sua
falta de conhecimento e inexperien-
cia dos negócios públicos.

Accrescenta confiar na sabedoria
do Conselho e entrega-se ao patriotis-
mo do mesmo, certo de que os seus
membros coroprirão os seus deveres
como portugueses e como homens.

-Está em poder da polioia um dos
r gicidis, da njme Manoel Baiuca,
portuguez, natur.tl de Bragança, que se
recusa a fazer declarações.

—E' considerado como certo que
o attentado partiu dos republicanos e
oão de anarchistas, constando que
estão sendo vigiados muito republi-
canos e altas patentes do exercito e
da ftimadft,

O meu amigo dr. Soriand,
que anda presentemente á< es-
tudar obras darwinisticas, da-
va-me há poucos dias uma ex-
posição curiosa sobre a origem
do homem e essa discutida e
acceita selecçâo da espécie.

Eu—já se vèl— um tatito ar-
redio desta maneira de pensar,
pedi ao meu distinguido amigo
que me deixasse mesmo perten-
cer á descendência do pae Adão
cujo espirito curioso reapparece
nocurioso espirito do dr. Soria-
ao tão ariceiado pelo frueto da
arvore' da Scietícia.

.Mas elle a dar I
Dizia; por exemplo : *'

—Repara, Jack, no Ja-
burú. Ali naquelle rapaz a fei-
ção do troglodita inda se es-
pêlha numa hereditaríeda de-
aunciadora e clara. Pela lei
atávica, vemos-lhe na cohfor-
moção craneana, nos olhos,
a principalmente uo queixo e
aa bocea, caracteres um tanto
deformados do seu ascendente
provável — o Qnrilha.

—Mas, Soriano, o Gorüha
tem o corpo cabelludo e é o
mais musculoso dos inacácós.

%—Não-Ua duvida, como é
também o mais feroz e voraz
delles Eu posso d^zer-te toda-
via, baseiado na observação
dos mestres, que a selecçâo da
espécie falha ás vezes numa
íamilia devido a qualidades e
defeitos sobrevindos por causas
diversas. A natureza do clima,
da alimentação, ou qualquer
enfermidade ingenita pdde
atropbiar.; um indivíduo pti cs'WItoS; 

;ues1;e iudi>icÉfio cujos
ascendentes foram notáveis
peia robustez e bôa conforma-
ção orgânica. Estão ahi o
Radmundão, o %k Pinto, o Mi-
nerviuo Abreu, o Cezt'dío,-<o
Guilherme Rocha, o Álvaro de
Alencar, o general Calado, o
Mcao Vclioüo, d negro Zé da
Hora e outros mais, que tendo
igualmente por primeiro avó o
Oorilha, não deixam de ser
exemplares bem desenvolvidos,
já seleccionados.

- E o Thòmaz Pompeu, de
}Uern achos que descende?
/—-Creio-o originário do Ma*

got, um quadromano da~ Hèse
pauha e Argélia, que muitas
vezts tendo comida á mão, sof-
fre fome pára não estragada:.
é usurario comigo. A esta fa-
milia julgo também pertencer
o Mançcs Valente.

—E o Chhnpanzé?
—Eis ahi um que merece

mensão especial Membranudo
e rotundo o ünnpirzé, de bra-'
ços muito compridos para apa-
nhar as coizas com facilidade,
refliicte-se no Margarida, no
Jorge de Souza, no Fiúza de
Ponte, noPitú, como também
no nosso festejado -historiador
(contador de historias) barão
de Studart.

—Quê ? o barão descende do
Chimpanzé?

—Está visto r, é até astuto
e desconfiado como ellé.

—Dize-me também, Soriauo:
donde vem o Tavares ?

I O snr. Pbarmaceutico A. Gonzaga j —-00 Orangotango. E mais:
enviou-nos de amostra uma garrai!- , O Peitai vem do Guariba, mo-
nha da superior tinta de escrever, no berrador; o Gadelha vemMul-ne«-a. preparada no seu Lbbo- fln s -rf Mamediuhò eratono Pharmuceutico. . _í. •' '. "

— Os ferimentos recebidos pelo rei
d. Manuel sito sem importância. '

—A policia investiga com o intui-
to de descobrir os criminosos c os res-
ponsaveis.

--Sabe-se que a rainha reoebeu
um ferimento no hombro.

--Foi decretado o lueto p«rF todo
o reino durante,quatro mezes.

—A maioria dos jornaes acuza o
«Ohselheiro Jjáo Franco como cau-
saior daB desgraças de que d theatro
o. reino.

--A rainha Maria Pia, sabendo dos
acontecimentos, dingiu-so imediata-
mente para o Paço. ;

'Aò contemplar os cadáveres, desa-
tou em pranto e exclamações pun-
^entissimas, que oommoveram os as-
disteutes.

— Dizem ter sido descoberta uma
conspiração contra o sr. João Frárjoo.

-Acredita-se que estão refugiadosí
lia fronteira de Hespatiba o ex depu-
tado Alfouso Costa, o catedratico
Bornardino Machado e o jornalisia
França Borges,

—Seguir?m para o Porto varias
torças milit.ires.

--«La Figaro> publica a seguinte
.-arta, que o rei d. Oarlos mandara
ultimamente a uma senhora'da alia
sociedade parisiense : v *

«O meu desejo era ir descauçur ua
França alguns trezes. Nao posso, po-
i-ém.,.pois tenho que fazer uma via-
sjem.extremamente política, du im-
portaucia capital pa:a minha obra.
frei ao Brasil. Que pensarão os meus
oarentas ? E' preciso considerar*:què
iemosali'2'mif'r-õ.s Jesubditòs, geral-
nenle ricos e intelligoutes. Acredito
iue, além disso, a minha visita sení
idholhi.dd por toda á colônia com ?a-
'.isfaçãoii'.

—O plonipotenciario portuguez etr.
'aris declarou que, ha varias semrt1
.ias, avisaram-no de que se tramavf'
eoi Lisboa uma conspiração de,anar-,
chistas oontra os soberanos de seu
òalzjr.eíp que preveniu immediata-
mente o governo luzitano, aconse-
lhando-lhe se/i-ras precauções.

—Affonso XIII ordenou ao com-
mandante do regimento deoavailaria
•ie OasWla, de que d. Oarlos era co-
-onel, seguisse para L.sbáa, a fim de
velar o cadáver, do soberano extineto
a Incorporar-se a todas as homena-
gens fúnebres. . ', >'

,—0 jnfáate d. Peruando represeri-,
;ará o rei hespanhol nas exéquias
de d. Carlos.

—Dizem que está preso numa for-
laleza o poetu Guerra Junqueiro.

--O dr. Oanalejas publicou um
¦irtigo dizendo que delictos t;ies,como
js que se doram na capital portu-
gueza, nunca serão classificados po-
liticos, porque são execrandosj qual-
quer que sejam as crenças de quorh
js pratica.

—O. estadista Salmeron é de òpT
uião que os republicanos portugue-
zes não estão envolvidos nos delitos,
pensando que terminou de vez a di-
taduia luzitana, porque será orgaui-
sado, no reino visinho, um governo
verdadeiramente nacional, compati-
vel com a gravidade da situação.

Xinta Superior

Agradecidos. J' ão Hypolito vêm do Saia-
tai.t Chora) ; o Meton vem
do G riba-Ruivo, espécie pre-

IVas hemorrimgias, nas
suspensões, nas eólicas ~ ,atenuas, nas perturbas gulÇ°sa da Amazônia^ e o Sal-
^íõe» próprias Ua idade viano, do Sa niiri CUJOS impe-
critica, nas tioi-es bran tos amorosos recrudecèm na.

derrr.deira edade.
— E nós, amigos ?
-Nós? B-m se vê que tive-

mos melhor nascedouro!...
Queres então confundir-nos ?

—Palavra que não, mas...
—Nada. amig-o ! Entra com*

inigo na livraria Araujo^

cas e imlinu>_uàyü_» ao
utero A s_ A U L> ÜJ O A
»iUl>i_i2^ é o linitivo
por excel-tncia e '» rciue-
'lio que coiii o^^oraaça

A casa Arthui rbeiuo-
theo— Tem grande Uepoâitu oe arti-
«o para CARNAVAL*.

1
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JORNAL DO OBJARAJ

o proprietário nos hade ex

plicar. Que dizes, Araújo?
—De que se trata ?
—O Jack deseja saber de

quem descedemos eu e elle...
—Homem, o Padre Bruno

diz que é de Adão e Eva e eu

estou pelo que elle diz! ..
—Neste caso, cós também,

que é sempre maior honra que
descender de um Chimp >nzé co
mo o nosso barão do Santo
Padre.

~E viva Darwiu !...
—Vivai...

Jaclc.

Bárbaro assassinato
Mizael Montezjima

Poucas pessoas em roda da

capital deixairão de conhecer
o nome dessa creatura gene
rosa e prestimosa que por Ma

ranguape, Soure e Capital era

estimada pela lhanesa do trato,

pela dedicação a seus amigo .

pjela iatelligençia e operosida-
de que desenvolvia na yida e

que se chamou-MizáeFMonte.
zuma!

A sua bolsa sempre aberta

esvasiava se de servir os ou-

tros, os seus serviços sempre

promptos em favor dos que pro-
curavam sua proteção, que não

sabia recusar a ninguém —eis

ps traços mais salientes do

caracter generoso de nosso

presado. amigo Major Mizael
M^ntezuma, que um bárbaro

assassinato rouba agora brus
ca e inesperadamente do con
vivio da sociedade, privando
muitas creanças do seu natu

ral arrimo de pae.
Atreito a mulheres, Mizael

fez relações com uma viuva
com quem convivia ultímameu-
te ua Caraussanga, districto
de Soure.

Essa viuva tinha filhos do
marido, já maiores, e um de1-
les, o mais velho ha muito que

—Drá uma paixão
delia muito tempo, e ha
muito tempo elle não a via,
a ella, que outro, mai? feliz
e preferido, a carregara para
l jnge, para o seu amor !

Hontem... A coüsa faz
realmente pena aos corações
sensíveis ! As nossas leito-
ras românticas, hão de levar,

L"ueraira
03 M M S

8A.C.TO BARATO.

Maria Jo.mna, moçoüa palpadura e
espintuosa como bó_ii ser as rnatuti*
nhas intelligeiites du nossos settõeB
era um di-mo e.n- fipura de gente.
Tudo inventava; a todos vencia.

Se brincava com as raocinhai de seu

Telegammas de Londres,
referem o formidável au-

gmènto da armada de guer
ra japonesa. Não é menos
importmte o augmento da

marinha mercante do Japão.

¦SUL'AMERICA
Dados extmhidos do relatório apresentados

pelo in .pector de seguros de vida ao
ministro da fazenda.

(Vide Jornãdo Comme.cio de 18 de Janeiro de 1908.
Ha poucos dias, presidindo xotal,aade das reservas technicas de
a assembléa annual d'uma ¦ 

todas as companhias nacionaes de
das mais importantes com..: segUros de vida que operam no

panhias de navegação in - 
Brazil  .\  27.5317641529

aOS lindOS Olhos a cambraia tope, era aquelle gusto. deixando-as
. "•¦' J .,„,'- "uma bagagm de Deus .nos acuda.do lenço para expremer uma Quando brlnuava 0 dnnei era que_,
lácrima ma's enEanava> queni mais bolos pas-

%y 
ta 

. ,m j sava. Si ia tomar banho ao rio,.nin-
Montem. . . r ataiiaaae guem na(iava como ella, nem dava

atroz que não esmaga a men* catíyM-pés mais perfeitos e mais ü-
- _ geiros. Por seu espirito iino e pene-te, mas poe tonturas na ca- trante era> p(5de se dizer) 0 oracu|0 da

beca! ' ¦' . familia;'e para o povo da redondeza
I.T a 

1 t j. t-ra uma prefessora. A sua instrucçàoHontem... Ah! o pobre- nao iaalemdasprim;lrai ieuti>bpes*
Siflho íá pensava Ser cinza simamente estudadas, mas para o.íes-

. t • ». • to do pessoal, ainda mais atrasado e
apagada e iria a paixão que menos inteiiígintéi ella sabia tudo. a
O abrasára em diaS de Um Maria Joantu, dimam elies, sabe que

. .. faz gosto; é uma. creatura prendada
passado melhor e matSSO* njnguem sabe* ler e respo.atar uma
ceffddo cartinha como ella. De uma vez ella

°_ , foi extraordinária: tentou faser um
Hontem...como o demo as njVÜ.santo:Antônio, e tez. Wabhr

arma! EUe, O desgraçado oou-um santinho muito bunititihJ, mas
. , sem valor por ihe faítar a agua...em cujo abandono, através bôuta. MaUj -obteve 0 que pie_

das casas de bebidas e bi- tendia, preparou um altar, _nde coi-
,. _, . , locou o seu santo A' noite, au uri-
lhares, nao mais choviam as meiro sertanBj0 que lhe apareceu
palavras. OS murmúrios do- em casa, cVmmuWandu^lhe e.ia que

. y já tinha umaltar com um Santo Auto-
CeS QO antigo e reilQO poe- nj0 mui|;0 milagroso, convidou-o para
ma do amor antigo, elle nem vêr o glorioso representante do reino
. • do céu. O matuto ao entrar no quarto
imaginava sequer o transe füi logo botando o chapéu de coiro
amargurado de Um encontro debaixo do braço,;c, respeitosamente,

? ajoelhou-se ante o altar, depondo um
em plena rua .... lieijO bem religioso aos Ipês do Santo

Hontem. . . Seria melhor Antônio. Isto . foi bastante para a
1 i -VT- 1 j* i._ astuciosa rapariga cahir numa estre-

calar ! Nao! digamos: non- pito» gargalhada, comi_uni_,ndo a
tem viu-a, elle, mais desen- origem do sauto.eo iiasco ao matuto.

, ., « 11 Não soube, porem, do fado a mãevolvida, com uma cor debel- deMaria Joa^naj qnena 0..casiao es.
leZa na face pura, passando tava ante o seu oratório, trabalhando

1 1 _- _ „„„'< ,t,_ Por uai loSar na outra vida. .0 diaao largo pelo braço cariuho- seguilUe a veiha entriitKlo uu quart0 díi
SO do Outro, O feliz è prefe- nova imaginaria e vendo a novidade

• ., - „-_- perguntou-lhe de quem era aquelle
rido que a carregara para Santo Antonib,
longe, para o seu amor!... --E' disse eiia, da vísinha, e fui

E elle, o paralvilha, o ja- 
m*™°B 

| §trooa 
de uma pinta!

nota gasto, que chegara a 
'^""Boãnèr^esi^có..

vender a consciência como

uma mulata do mercado

gleza, a Peninsular and .^ & Sul America somente .....
Oriental Steam IVavzgalzon j
Company, sir Thomaz Su- g_eservas corres a ndent s às cinco
therland declarava que a, demais companhia, que funecionam
marinha mercame japoneza; no grazil ,.
tinha alargado e desenvol- j „' 11
vido no Extremo Oriente Seguros realisndos por todas as

a sua actividade, nos últimos . companhias nacionacá que operam

dez annos, d'um modo abso* j no Brazil * *

Só a Sul Amcr.ca re li*ou. . . .

i6.22ó:o68$27o

n.30S:696$259

lutamente espantoso.
—í l

As companhias denave*^
fiação que arvoram o pavi-
lhão do Sul-Nascente e fa- r
zem o commercio marítimo

5 7.031-4 2 <
27.000:000

o
00

Cabendo à* cincu dcuiuis com^a- .
nhias nacion'.es -d\i e^ujos de

vida . . . ........ :. .....:. 
'. "jó.Qp :42o $980

entre a índia e o J^ jão ba-'Receita de prêmios de rodas as com

teram as companhias ingle- i panhias nacionaes que i poratn no

zís que detinham até ha! Brazil  11.899:7681602

pouco o exclusivo, ou quasi A Sul Amer ca somente consi-

o exclusivo, desse commer-, gnou a receita de ....... .
cio. '^.

• Cabendo assim á:> cinco demais

comppnh.as nacionaes ue .srguros

í de vida

|1V'Capitães 
empregados em apoli-

j ces do governo federal;

Todas &s companhias naciornes . .
A Sul America somente . ; .

o jurara de morte.
Francisco Nogueira, o nome vende umá banana madura,

t—-ite~

elle, dizem que chorou ! ..

D ainda foi com os olhos
do cri ninoso, seguindo para o
Amazonas jurou que, voltando
vin^rse*ia de M zael e ago 

^^ qUe meia hora de-
ra voltando reahscu o seu per- ^uuwawo H

pois entrava no «Falhabo

Mm-
Saião %ul

verso intento matando a tiro
e puahaladas o nosso desvea-
turado amigo, que era pae de
trez crianças, irmans uteriuas
do criminoso.

A noticia do bárbaro crime
ainda não veiu em detalhes.
mas a verdade do doloroso-'
acontecimento está confirmada

por pessoa cujo critério muito
nos merece.

Mizael Moutezuma era viu
vo, com cerca de 45 anuos de
idade, creador e commerciau
te. Deixa de seu consórcio com
D. Cândida Tabosa cinco fi-
lbos:

José Montezuma, César Mori
tezuma, Scylla Maria e Fran
cisca, u primeiro já maior e or
outros menores.

O facto deu-se hontem ás
4 horas da tarde em Caraus
sauga, e nelle está envolvido.
segundo nos informam, um
irmão do assassino chamado
José.

A' familia do desvèuturado
amigo enviamos sentidas con*
dolencias.

. Passa hoje o feliz natalicio da gra-
ciosa senhorita Maroquinha Bastos,
n ssa gentillisslma patrícia.

A's innuroaras provas de sytripathias
e atnisade que receberá hoje, pelo di-
toso acontecimento, juutamos os nos*
SOi sinceros parabéns.

•• .J)ÍV€FS60S...
Circo Sul-Americano--

te » para jogar as bolas !
Perdido!...

A confraria de Sã ¦ Vi •

cente de Paula, em Roma,

resolveu; construir um con..

vento em Capréra, em fren-

te ao túmulo de Garibaldi. E' grande a animação para o espe-
ctacuio que a Emprera Bm,k „ Am-

~~* bra dá hojo em beneficio do sympa-
boi deposto do cargo de thisado clown Caetano..

reitor do Instituto Catholico xUusionista scientilico
—fará huje sua estiéa no lheatro Ira-
cema o illusionista J, Duarte Lobão
que organizou para o seu espectacuio
um progamma de que constam traba-
lhos de escamotagens, aauta-sugestão,
hypnotismo e.fakirismo-

menores
S3gunda-feira daremos pro

sobre o facto.
—~4«o£—

ASSOCIAÇÃO

DOS
esipbegad08 ko commekcic do

Amazonas

O snr Arthur Studart. 1o secre-
tario d'As8embl(5a Geral da Asso-
ciação dos Empregados do Óom-
mercio Amazonas, oommonicou-nos
em officio de 15 de Jaeiro ultimo o
empossamentos da uova directoria
que tem de dirigir os destinos da
mesma sociedade no exercicio de
1908.

Agradecemos a gentileza da com*
municaçilo.

_
Leonidas Porto

Deu-nos o prazer de sua visita pes-
BOal, demorando se comnosoo alguns
momentos de agradável palestra, o
simpático e distineto moço, nosso
presado amigo Leonidas Porto, ha
pouco chegado do Rio de Janeiro on*
¦de cursa com brilhantismo a Fal-
çuld*de de Medicina.

*«0» y • '

de Toulouse, na Franç-i, o

padre Battifol, por fazer

propagando de idéas mo

dernas.

Manifestou-se violento in-

ce idio num deposito de pe-
troleo em Ludwigsh_íeu?
Allemanhã, attingindo a

meio milhão de marcos os

prejuisos.
1» __>_; *

—»-^«0'^!>-^—

üaíxeiral
se-Recebemos e agradecemos 11

guinte communiciição :
Exmo. Sr.-Ridator do « Jornal

do Oea.rá».
Cumpro o gratíssimo dever de com-

municar a V. Excís que nestadat» foi
empossada a nova directoria, eleita
em sessão de Assembléa U.-ral reali-
sadaem õ de Janeiro p. rindo, a qual

ilovimento |. Porto
, Vapores €sperados

DO NORTE
AU. Rio Negro .11
Nao Gontinente .12
Nac. Jabontão .13

DO SUL
Nao Maranhão .11
Nac. Jaguaribe .13
Nac. Goyaz. ,/16
Nao Ploneta .18
Nac. Pará . .20
Nac. Brazil .24

7.33i:4l7$278

4 568:35 4315

598i:2oo$ooo
5- 7o6:22 1$3Q2

Cabendo as .m ás cinco
comp nhias nacionaes do
de vida • .

demais
.guros

274:978$6o8

(lisses dados referem-se aos balanç >s de 1906 fem
1907 a SUL AMEtíICA accumulou reservas mais
avultadas, realisou maior numero de _eguros e con-.

jeguiu maior re eitávj

OAKNAVAL
csvsa '_A_rtli"U-c Tlieraciotlieo

Hecfebeu

y Correio
As malas que o vaptr «Mnra

nSão» tem de conduzir para os
portos de Tuto.ya.i Maranhã»,
iantarem e Parintiu^, fechr-
se-ão no dia 0

Receber 'se ão impressos até
á 1[J horas da tarde de i0; <

Objectos para registrar até ásj
11 1[2 horas da mani.ã de 10; \

Cartas para o interior até á
1[2 horas da tarde (,e 10; j

Idem idem cora porte duplo;
até á 1 horas da tar le de 1Ü;

Cartas para o exterior até á
ll2horasda tarde da 10. bigodes, pencinez, chapéus, corros, jarros, co rentes, bor-

Emissão de vales até ás l-l#.s e muitos outros artigos de papei para ürnamentação
horas da manha do dia 10.

MAGNÍFICAS SUR.PKEZAS
Tudo apreços huratissimos, tendo

dcNOonio razoável pura y,ên.da's em _rogso

Grande quantid de de

Lança perium e "Roaó4
Confelti

( e um vaii .diss-lmo sor-
time nto de mascaras.

31ISÍI3IIÍ"Centro Aríisiicd - Cearensu'

quartel
York.

general em New*

Foram capturados des ¦-¦

sete membros da Banda ^Tlf^TT™™ 
deÍ9°8

e ncou constituída da seguinte ma-
Negra, sendo considerado nejra:

extineta esta quadrilha de «SW í'^'0?1 \Nunea* Valente ; Vice Antunio Viannn. ,
bandidos, que tinha O seu .' SECRETARIO, Raymundo-Q-ur-

gel Guedes ; 2'.' âECRMMÍÕ? Eleu-
terio Marcos ; THESOUREIRO. Ma-
noel Rola ; ADJ. " José de Farias
Ram-s , DIREGTORES, José Me-
ncscal da Costa, Antônio Uoháa Mou-
rão, Ludgero Rareia, João Guilher-
me, Prisco Cruz e Vicente Bezerra ;
CMM. REPRESENTAÇÃO, José A-

de Berlim que obtt-ve decli- ranpe, Ignacio Parente e José An-
rações da princesa herd> ira t0l0nT;S^U3l0^ 

. „Esperando que V. Excf dispensa-
de Saxe Sobre a anomalia ráa nova directoria o vosso.apoi'0 e

confiança, subscrevo-me com eleva-

Tendo o jjrnalisia Har

den declarado ao Tribunal

de que aceusara o conde
Moitke/O tribunal resolveu
ouvir a pri.icez'1, ouvindo
também, a portas fechadas,
o principe de Eulemberg e
madame EJIbe.

BOR O BORAC1CÂ
I. ornada milagrosa, para
darttiroSs eezemas, em*
T infffens, queimaduraste
trtía» a . mnl*._ia*

da estima^ consideração.
De V. Exc?

Am? Att?e Cr? Obri?
Raymundo Gdrgel Guedes

1? Secretario

Não há qüe discutir, os cigarros
qne se devem fumar suo osJ?IXÜ>-
NKTaS.

8 d . F ,v .rkiro -1904—1908.;

A venturesa data que hoje
passa traz á nossa memória, a
realisação d'm grande e nubre
ideal: A Fundação do «Centro
Artistico Cearense»
Foi sem duvida, o maior esti-
mulo'para a união, e garantia
do futuro do Operariado, apon-
tando-.lhe o seu dever no,reco-
nhecimento de que a «União
faz a força» e na Sociedade o
mais humilde Artista ou |Ope-
rario auxilia, e é auxiliado pe-
Ia conectividade.

Nesse breve espaço de tem»
po a despeito de todos os
preconceitos, o «Centro Artis-
tico» já pôz em pratica saiu-
tares' benefícios na altura de
suas forças, a todos que fazem
parte delle.

A bemdita semente aplanta**
da pelo amor e dedicação de
Tlieodomiro de Castro e tantos
outros artistas -heróes, há de
ser, n'um futuro próximo, a

i âÊâBEl. o
As Lauba Fernandes.

Hoje, que colhes mais um
botão de rosa no jardim de
tua proveitosa e tào aprecia
vel existência, envio te mik. ái>
sinceras saudações, acoiüpa
nhadas dos mais. ardentes vo
tos ao Altíssimo para que esta
auspiciosa data se reproduz,
por long. s annjs.

ADüLPHO Du .1NGI.E9.

Frederico Sltinner
Nosso extremoiáO;lJai e ])rutrct._a

por seu anniversaii.j que boje. | ass
rogamos ao nosso Creadjr iJ«ia qui
lhe conceda por niai- annos esiaüaia
tão gloriosa para nós.

De seus queridos filhos

Antônio, Gabriel, Maria Ja-
cint a, Eàa, Artíiur, Elvwa t
Grema.

JPlienix Caixeiral
Faço sciente' aos interessados que*

de accordo com o Regulam_it- da/i'*-
gloria da arte, à felicidade do cola de Commercio da Phenix Cui-
Artista,- e muito alem do que 

xeira1, 
. 

cha'se 
^.òrtóir^eóuySjj_'* * .matricula,» qual s rá «-ncerrada adesejamos, oelevarao suas vi-128 d_te mez, con .rme prec_tua o

Os cigarros KLY BAR-
N5o há contestação, os cigarros *?®A< «So summamente «grada-

PHENISTAS e RTJY
J3AKIíOSA., são 03 melhores.

VülB.

ctorias, e progressivo desen-
volvimento I

Seja sempre a bella divisa:
«Perseverança e coragem !»

Mil Parabéns do companheiro

Manoel Figuesedz,

art. 4? do mebmo Regulamento
Fortaleza, 1 de Fevereiro de 1908.

O Director
Fr >nc seo Barce/tos.

toCuZeÁiítaiiíci
Henrique Pinto F. Gomes lecciona

francez e aritnmetica f-m sua resl
dencia e nos domicílios.

Ensino lUüuriüú j prutl ¦ >
Rua 8. Madureira-43.

II (Ia
J|ürÜ

Cearense
FliAVIO MAGNO

Convido os Senhores so-
:ios a virem pagar a 50
contribuição de dez mil réis,
relativa ao fallecimento do
sócio Flavio Magno, no pra-
30 de dez dios úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Feverei-
ro de 1908.

Jtí o da Fonseca Barbosi

Director- thesourein.
1 —10

f.»

B' EAGIL,.:.
í^ottaH da vida curam :'
Qbâtrução do figado e do barco
^o(!o8 os embaraços do est°raago
^¦idas aa desordens doa intestinos
J> falta de apetite
(JPiinn < oeitu hh<)v(i-^somnia)
Q-;-'¦»-m«n.euto oiÜHr
> [}iirt:"?o. de v atro
<i. ..vtaçõea de hfírinorrlíoidas
Huflaiiiitaçãrt do estômago
3 i'«s de Chbtíça e tonteiras
activa a circuhçà > e favore

Meu bom e-iur

DEPOSITO GERAL

Phamacía Pasteur
/\ Y2ad» en\ todas as boas

pharmacias

MANCHADO
-f-i*faa

ILEGÍVEL



ORNAL DO CEARA'
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BÕRO-BÓRACl^A adoptada no 
'Éxércítcr- 

NaçíòV
nal. Fornada milagrosa>f$ra a cura radical de feridas-
.espinhas, queimaduras, sania. eczemas, daithros, empin-

gens, assadur*-i<? nas crianças, ra haciuras do bico do peito
e o terrível ozagre. K' u melhor pomada até hoje co-
nhecida e que não suja a roupa, -.

íi 
':'¦(

Laboratório em Portó-Alegre^DâlIBf '"I í Sfí

Geral no Eio de Janeiro-Proqaria pacíj-aco
littiiliiiif li íwiii iipi

«^

JBS8WUWMWÍ3* asn-rw«KW»sJ^'.--"-"ma^.íctbwbwmíÍmi^^ ;;n«.POTi--».»:m«K<ai^^5? mw«BtaCTJBa»B»wBOT mm^^^^^^^s^ij^MVKsma i

Para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-Z G —

addicionou a cada maço de cigarros i uma PITEIRA

com a seguinte inscripção em lettras pretas:
* _^|

_&__ 331? IOA 12:>"_*

>> ? • 0
0/Wl^/WO \AfifflM2fo§

ii

:?or tanto para riSo serem ilkdidos peçam:

cigarros Zig*Za g~com~ Pitei-a.
"CTnico ^aloricante * ,

¦!

ESãiÈisraaaiSOTWiaswn^

ia-PRAÇA."aodlBRRT5IRA N?-i_ '.__:_.„_,
amaina» ÍSfe^^Ww»*»^^

^Xarope depcrativo
FORMULA

—DO—

Da. Eduardo Salgado
PREPARADO

Jêelo Êharrnaceutlco
Antônio «Ia Costir

TíieopMlüH»

De todos os medicamentqs des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E* de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aq_ellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escroftflas, dores rheu-
maticas, inpiugens e de muitas
outras affecções da pelle,

E}' o melhor de todos os
DepnratiToa

Dósk :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Oreanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
D_-POSX'J?0 :

Pliarraâcia Franceza
48—Rua Major Facundo—_8

!?!________!__ _

!

<wwams_a«snoBe»w:Bi_i„_-.„^^

T *A R, XliÀKJ _üuva
sapatos de 6w. adia,

iÉU

0 apas impermeáveis
Recebeu completo sortimento

DPlacIdo»

¦* ".'K'

*'w©/Sí

flíl
PARAFINA, pura lavagem

de flores art f.ciaes.
NOVOS E SOLIDO3 eucor-

duament s para violão.
CAMI_/A"i para encandeceh

te, de grande durrcão. B
1 SABONETE SANITÁRIO
ra ia baTatr que em qua1 quer
p--rte enontra-se ao
NEKY.

R.Major Facundo tio

Quem sotfrer <ie rior
íle rte'i_t«isi u«e o R1DMKJ-
3LÚO HOBERANO.for-
<mila<&4> por Joventino
STèa-iiisExadlftr» eque se ?«_¦
<i© «net snaa Senador. X*om-

Taboas de Gedro
le boa qualidade recebeu

JO -\,Q | PURTINHO
Rua Formosa 44 . " a

^L-^.—-^ 
^ftflOft REG«STRAr>. *^-_____: "T si

PEIT0 B^EL VAOCA, s»

No Ceará, o cigarros
¦O

amarellüs PEITO DE VAGCA não tem compe-

l||fí|ll|ii|i
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia i?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste anno, ma-
dame Bilhar leccionará no

primeira
!' '¦'/'

•vemessa

ench não só por ser uma m-rca registrada, c^mo também pela optima qualidades, mPSmo estabelecimento de
a.'1 fumo empregado caprichosamente, ebem assim os cigarros finos LAMORENA,

BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida

pela sua procura. .
Er-evíno aos meus bons freguezes para se acautélarera com a falsilicaçao.

(6-10)  
" :' •'

fli.rià Popular
*

Rua Genekai, Sampaio 3n? 157

E

travessa de p. pedro i\? 55-

Acaba de ser inaugura
do este estabelecimento
achando se em cond ções
de com presteza e prom..
ptidão satisfaser ?p publi-
co em geral.

A pharmacià popular,
dispõe de um variadissimo
sortimento de tudo quanto
pôde exigir uma phsrn\acia
mcclerna e seu propr etário
Horacio Nunes stâó--p'oüpai á
esforços para bem servir
áquelles que qtvzerem hon-
ral-o com sua fregue"ia.

E' a pharmacià popular o
laboiãtOriO do Grande Sal-
vsdor dos Asthmíiticos c
ASTHMACIDA. remedl-
sem rival para curar as-

thma. tosses nervosas e

coqueluche.

Na Sekra do Estevão
lutem ri to dirigido pelos

monges B-.ncdictinos equipa-
aáo ao gyrjunaBio* nacional.

Í50S00Ò or trimestre tu
750$000 po-- anno.

]_at;icuia aberta de 1" a 15
de maroo.

No enrso .vymaasial s rcatri-
cuja é limitada a 80, alumros.

No curso preliminar a 2'
alurnnoa,

P_çam informações ao liei-
tor

D. Amaro vm Einilin
9-12 O.¦ S. B.

pratinhos, ultima novidade ro-
cebeu e vende cominodament-.e.

João Nery
Rua MrjorFácimdo n" i 10

/¦iviso

J\foYidade
.]oão N'r?Ty chama a preciosa

attenção de sua riiuít* concei
tu ida foéguèzia pnr«. o sorti
.:« ento do afuat^nad¦> gu>gur?u
je duas larguras, fazendo ex
luBÍvaiut:nte para saii e cie

padrpnàgpaj intèirauicüte agra-
íiiivcl.

A;,sim como* apreciado g-sto
em cintas de diveraus nuidélrts
•.«ara homem e senhora, Boné-
chs em traje car_avaíeBco com
choro e apito.

Ditaa oom peças de muzica e

JL.

Carolina Martins Siquei-
ra, viuva, de Antônio Nunes
rle Siqueira, único respon-
savel pela firma commer-
ciai Siqueira & Comp*,
dest-a praça, proprietária
da conhecida padaria «A>
veirense», A rua Senador
Pompeu, avisa ao commer-
cio e ao público em geral
que constituiu como seu
procurador, seu pae, o sr.
ooquim Martins Júnior, au-
torisando-o a tratar de- to-
dos os seus negócios

Caias a veneb
Vendem-te dez pequenas

ciBinnas.. ensravadús era 3aü
pttlíübs de terreno no avraüi-
ve' bair-o do Alagadiço. í)ao
lOOS dé renda m-nsa.'. A. tra-
tar n'esta capital com o Coronel
Anti nio '/v.riBBimo Freire e dr,
vv. CaY*le&abi

ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglês, litteratura, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora

.; Anna Bilhar."Edital

Por ordem do Snr. Ca-

pitão do Porto, Capitão,
de Corveia, Aprigio An-
tero de Azeredo, convida-
se aos proprietários de em-
barcações, e matriculados
no serviço do trafego do

porto, cabotagem e pes-
caria, a comparecerem h'es
ta Capitania, afim de pro-
ceder-se aos respectivos
arrolamentos de embarca-

• ções, e reformas de ma-
triculas. ,

Capitania do Porto do
Ceará, 22 de Janeiro de
1908.

Sebastião Gomes Pereira

4—4 Secretario

Conhecido pela superioridadeMo seu Cfcbjôdaf, %

somo sem 3\ival
em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário

à CasaPlac-do
i_g__aM_aB_tSã_nic^r^^g__________^; j "inui mmimmàé

Mais um que recobrou a saúde com pouco dinheiro, devi-
do a efficacia dó Peitoral de Angico Pelotense

João Fernaudes Pereira da Silva, atfcesta que, soffrendo da
uma bronchite chronica seguida do tosse pertinaz que o impedie
muitas vezes de trabalhar, fez Udo do maravilhoso Peitoral de
Angico1 Pelotense, ficando co/npHamente curado com o uso de
pi.uooa. vidros. Para allivio dos que soffrem e por ser verdade
íirmo o presente. , ,

Pelotas 6 de abril 1892.
João Fernandes P. da Silva,

O muito conhecido guarda-livros a"esta praça Affonso
' Estrella attestou o seguinte:

Tendo usado para combate» uma bronohite rebelde de que
aoffco o vosso preparado Peitoral de Angico Pelotense, acon-
selhado pela experiemiia qun r.iiib; ni applica^ào que fiz á uma
minha filha uticada da mesma moléstia o que ficou Completa-
mente restabolecido ; eu sinto melhoras quo preaumo oura completa,

Pelotas, Setembro 4 de 1883.
Afonso Estrella,

Pedir sempre o verdadeiro, á vendu em todas aa pharma-
cias e drogarias
DEPOSITO GERAL: DRüGAbTA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

-*¦ Jt*-_ J—-J t^^uÁm -&„_». x*l$ .

fi gora o obséquio de ermear aUestados.

Na Cçará'.— Isv^do Estu-lart e em t >das as Fhármadag
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JORNAL DO CEARA'
*»¦

5$0 G.O..
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
ÍDmilio Sá

mm
•jNacasa

ARTHUR THEMOTSO
Ven ie.se cimento de primeira

qualidade era burricas de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

Na MARCENARIA YEN-
TURA* a rua Municipal n°. 53,
encarrega-ee de estanhar lami-
nas de Espelho» mofados garan-
Mn do perfeição e modicidade
aos preço, ^

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sâ,
Praça ci ferreira, 38.

P^ua Mineral
SANTA RITA

< 
' 

E SALUTARES
Vende

ICmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Maravilhosas descobertas
-*»* I» MÍ 'gfw-'Piiuas 

e eixir da cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS' POR

myj. P. de ffllltl .Filio

WW1WÍ'

. ,_Ai#
—DE-

1' I 'ÍL"_|
fcr»,_"

«mu

Ta. oaüo De jt
de 22 palmos recebeu a
í Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

O PEITORAL DE JUA-
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropiziaí-
manifestações syphilíticas,
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc

¦Jromò/ormio Composto
(Formula do Dr. Eduardo (Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PSI.0 PHARMACBOTICO

III0810 li íâm THÍOPHIL

— AS PÍLULAS EO-
DEPÓSITO

NAS PHARMACIÀS: Pontes, Pasteur,
Central, Andrade e Drogaria Central.

Motta

O .¦«»¥-£—IToT-talexa

Tem-se obtido com este medicaoionto extraordinário resulta
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Laumgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sánguinêo* influeza, etc.

O melhor remédio'para a-ourt) do coquéíuche dás creanças.
Poderoso calmante e desit^ç.tftjãfcé das? vias respiratória».

Diminue e Bupprime a febre doe tube xcuiõàop;
í í_ QTF (Adultos : 3 colh*ve$ das ã& sopa por r5i>x
1 V.úm (creao i;a_: v" " " ctá M ,4

DEPORTO '

¦ fhwmmrâ Vvamzm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48 •

CEAR A'—FOR TALEZA

Pharroacia ollaiíáa
¦ XAROPE

DE

Vnho Reconstltuinte
..; r. do

Dr, M. More. r da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
-scentes, anemicas/ senhoras gra
vidas e depois do parto. Cur?
em pouco tempo as flores
brahcpr

mii-u ei totó as Mus

Preço—4$5oo

0 Xarope ie Calma k Kep
;; iodurado

do Pharmaceutíco

3. p- de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo gerraen da
syphips. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue: DR. M, MOREIRA da ROCHA
Os resultados são os mais satisfatórios. Especifico contra a hypoemia—«vicio de

Vidro 2$500 ; comer terra»—geophagia.

. ÇÈapmacia JÈDollancla
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

Jucá e br omoformio
DO

DR. ASTROtABÍO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de rrimpira qua-
lidade é hoje o de maior acceitaç&o para
combater as moléstias dos pulmões e dágar-
ga»_a, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
toerculose pulmonar no pri-
meiro gr .0.

Garantido por innumeros attestados.

iOüT* Vende-se em Iodas 35 phar-
macias*

. i —

pilulas de Cerpina e germes
DO

M|& Moreira da .SRoe&a'
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, fac ilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

«Pilulas de Tfiimol 
*

DO

JL. 6. Cabral
(Mudou-se para a'

V RUA MAJOB FACUIDO, 35 . '

Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possível

&&§&} - Je Costa ferreira Sx. Penna

Sympíthia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

X>e Jeasler _c S-Ioening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, \fictoriana, Banqueiros, Selectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespan ha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
I>« A. Caetano tia Silva

Victorlna, Granado, Avenida, Brasiíenos, Turunas, Maròcas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto à qua*
jídade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

v»«^'jKWBegMMÍil_Bt_a«i»»B»-CT^^ Tm.y** -r ¦ . rwnmmmwvKvxTmmcimm-v jggwg'

V«„dg.>i« tíimhft»--* fí.«* »h. rm»i»'iít* **t«tir. P>f__«<» & k1htn.no
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Nos clima» quentes p'crücíii-.íè tiuuual-
mente.

Milhares de Vldns ícícntls
imaidi-párte üíOsttis |;óàíàm-£e íiiH'ár
se os peiiueuiiios fosgein tnimenta('.os
com

Impedia! Granum.
o AL1WEMO

nao dulcificado
em vez de ohrigar os pequenos estorna-
gos a tomar uirià mat.-a que por mtiis
alimentícia que seja para cs adultos,
não passa de ser veueuo para a crean-
cinha. • m
O IMPERIA . GRANUM acho-se á //A
venda em todas as Drcgan_ e /_£
Pharmacias.

j_H3S5:g^aes
l^gflifS^^^̂

_ü

0 Xarope Peitoral Composto 
^

POR

F. Randolpho X.
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
affeffâes pulmonares.

A efficacia d'este po—
deroso medicamento,cons-
ititue o seu único recla"
me.

Acha-se a venda na f^ua
Senna JVÍadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
ria Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo %.

TaÉoadodeeedfO
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»
prador.

Bôa concecção para as com»
pras de 100 dúzias acima.

João ftiery
Çua JVÍajor facundo 110 28—30~7 Mas *""'¦

Para montaria de Ho-
mem, Senhora, e menino-
RECEBEU

Zuca Accioly

adePh.amacia Ánd
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados: .., .

Elixir Depurativo- de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—-remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no saugne e da peíle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando a», fúücçõès do
figado, estômago e intestinos

Elexir de Eoia _ No-
gueira Glycero-Ferru»
g-iixoso e JPliospiiüitatio,—
o remédio poi excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chmrose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades fammenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro nterino, incon-
tinencias, perdas b'ranca . perdas
seminaes, etc

Solução Anti-JN errosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes c. mo Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia ^ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholiai>,hypocondrias;
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral 0_1-
samico—deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias-,
influenzas, pleurizes, asthmas, coqne-
luclies, anginas, rouqnidôes, hemo-
ptises, e quaesquer aiiecções des
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-<
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-

| dio experimentados seguro, que sendo
usado com dieta e constância,
espaça os accessos, e cura afina
a asthma

Piluias Vermifugas— de
Rodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos" e creanças»
Superiores ás preparações de mas»
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saude.

Injecção Anti-Blenor.
rhiagica—deRodrigues de Andrade

i —anti-septica, fresca, calmante e aro-
imatica. Não produz estreitamentos
je cura em pouco tempo.

i Loção Anti-JSphielicr *-
I de Rodrigues de Andrade—solugão
i aromatica, que tira as sardas, pannos'e espinhas do rosto.

Ioãina e JDentina— de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utopicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

Pó e Elexir Dentifricioa
—de Rodrigue» de Andrade, inex*
cediveis para o asseio da bocea,

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (unico deposito no Ceará.)

'—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da itlocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

1 •
| —Preparados norta-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp,
Keuter, Kaufmaun, Boss, Scott, etc

-"Purgen," pastilhas de antikamnia
"pilulas Onentaes* ySaude da Mu*-
_er," etc etc

Tudo por preços sem competência
PHARMACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU—N. 200—CEARA'

Iníluenz 3, bronc 1 ites
COEA BE OU COLLI&à ILLÜSTSAOO

Cura radical pelo Pdtoral de Angico 'Pelotense de uma bron-
chite rebelde, conseqüência da influt-nza, como ae vê pelo at>es-
todo abaixo.

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza -Por ser verdaHe, firmo o presente —Pelotas, 6 de
Novembro de 1890.—Pharmaceutieo, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO :

Um caso de tosse pertinaz curado apenas como
uso de meio frasco do poderoso peitoral de

Angico Pelotense!!

Declaro que soffren Io ha cerca de 60 dias de uma pertinaz
tosse, qpe impe^ie-me de trabalhar, e apez^r de recorrer aos
recursos aconselhados pula medicina, aó depois de fazer uso do
grande remédio—o 

"Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
allivio de tão flhgelhnte incommorio, ficaudo radicalmente cura-
do com o uso apent» de «iei<> frasco. _ por (*er verdade eapon-
taneamente passo 6 nre-wice —Pelotas, 14 de M.io de 1890.—
Francisco Antunes Güimnrãéi.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchite., influenza, tisica no
começo, etc.

Deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SE-
QUEIRA—Pelotas

il legível


